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Dedicamos este livro a todos(as) os(as) professores(as) que compartilharam suas narrativas.


			A narrativa permite o encontro do professor-autor e professora-autora com seus pares para compartilharem experiências, saberes e conhecimentos. É nesse encontro que se dão vários acontecimentos. Que se abre um campo de possibilidades. Encontro de problematizações. Encontro de movimentos do pensamento, da reflexão, do questionamento, da ressignificação de experiências, reelaboração de outras práticas e compreensão da própria prática docente 


			(Saberes docentes: narrativas em destaque, 2007)


			





PREFÁCIO


			A iniciativa dos professores Reginaldo Fernando Carneiro e Cristhiane Carneiro Cunha Flôr de organizar e publicar esta obra é um marco inspirador para as pesquisas em Educação Científica e Matemática, por seu caráter audacioso e inusitado, ao apresentar o outro lado da moeda sobre a construção do conhecimento. A obra, assim, expõe não apenas resultados alcançados ao fim de uma jornada, como comumente acontecem, mas os saberes e sabores experimentados pelos autores ao longo dos caminhos que percorreram, deparando-se com os mais variados obstáculos e com encontros revigorantes, que certamente os ajudaram a olhar o percurso com mais leveza e serenidade.


			Em cada trecho deste livro, as vozes de 25 professores e professoras de diferentes regiões do país alternam-se numa partilha de palavras, imagens, tons, ritmos e emoções que envolveram as experiências vividas por cada um deles durante a pandemia de 2020. São narrativas originais e envolventes; reflexões e memórias que falam de tempos difíceis e complicados, e pressupõem um exercício de resistência e de encorajamento que levou esses profissionais a instaurarem uma nova realidade possível em relação às muitas demandas educacionais que surgiram no momento. 


			Os relatos e reflexões trazidos à tona pelos autores são sugestivos, à medida que parecem convidar o(a) leitor(a) a olhar o direito e o avesso dessas narrativas para então entrelaçá-las as suas próprias vivências e, desse modo, ressignificá-las. Apresenta, a partir desse sutil movimento, o risco inerente do desconhecido, uma vez que não será possível dimensionar os efeitos que essas histórias e memórias poderão causar, tanto em quem as conta quanto em quem as lê. Essa talvez seja a razão de sua boniteza e de seu potencial educativo: o encontro com o desconhecido! Esse agente que antecede a descoberta, que aguça a curiosidade e que faz nascer a coragem de se lançar em busca de algo que ainda não se conhece. 


			Abrindo alas para o ato amoroso de compartilhar, esta obra reafirma a crença de que também é possível educar, matemática e cientificamente, pelas vias de acesso do relacionamento com o outro, valorizando o desenvolvimento humano junto à formação técnica e profissional, por meio da cooperação mútua e respeitosa entre as diferentes áreas do saber (inclusive os saberes experienciados), admitindo o conhecimento como fruto do trabalho de muitas mãos e considerando os impactos sociais, políticos e econômicos que ele poderá proporcionar na vida das pessoas. 


			Que esta leitura inspire e motive outros a contarem o que não se aprende por meio de leis, teoremas ou métodos científicos, que é a arte de narrar suas próprias histórias, memórias e pensamentos. 


			Leonardo Alves do Valle


			Belo Horizonte, verão de 2021.
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INTRODUÇÃO


			Este livro oferece a leitura de uma coletânea de narrativas, reflexões e memórias de professores e professoras que ensinam Ciências e Matemática, especialmente, apresentando suas vivências trabalhando com ensino remoto — ou uma de tantas outras nomenclaturas dadas — durante a pandemia causada pelo coronavírus (SARS-CoV-2). Os capítulos que compõem a obra foram escritos por professores e professoras da educação básica e do ensino superior e têm como temas situações vivenciadas, reflexões e propostas para o trabalho com ensino remoto de Ciências ou Matemática. 


			A ideia surgiu nas reuniões dos grupos de estudos Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática (Grepem) e Co(m)textos, vinculados à Faculdade de Educação da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF). Ambos os grupos são compostos por professores e pesquisadores nas suas áreas que pesquisam sobre e escrevem narrativas e mantêm encontros quinzenais para estudar e trocar experiências.


			Os grupos Co(m)textos e Grepem realizam projetos em parceria, participaram da proposição e da implementação da especialização em Ensino de Ciências e Matemática da UFJF e organizam, em conjunto, o Encontro de Práticas em Ciências e Matemática nos Anos Iniciais, que, em 2021, terá sua 6ª edição. Nos encontros que ocorreram após as medidas de isolamento social e a suspensão das aulas presenciais, vimos em ambos os grupos crescerem os relatos e a troca de ideias a respeito do que ocorria em cada realidade de ensino. 


			Percebemos a necessidade de narrar e conhecer outras narrativas a respeito do ensino de Ciências e Matemática no contexto da pandemia. Com isso, convidamos professores e professoras de diferentes realidades educacionais, ensino público e privado, educação básica, infantil, fundamental, ensino médio, ensino superior, graduação e pós-graduação, para escreverem narrativas sobre suas reflexões e vivências com a educação levada a cabo durante esse período.


			Como dinâmica de trabalho, cada um dos sete pesquisadores do Grepem e cinco pesquisadores do Co(m)textos convidaram um professor ou professora da educação básica para escrever narrativas a respeito do que acontecia em suas aulas e em suas vidas no período de pandemia. As narrativas foram compartilhadas em reuniões on-line, nas quais os participantes falavam de suas experiências, das impressões e das reflexões que tiveram ao ler as narrativas dos outros participantes. Essas reuniões foram realizadas separadamente pelos grupos Co(m)textos e Grepem. 


			Após três rodadas de escrita, compartilhamento de narrativas e reuniões on-line, propusemos a elaboração de um livro que consistiria na escrita de um capítulo por cada uma das duplas envolvidas no processo. Os membros dos grupos convidaram os professores da educação básica participantes e também ficaram livres para convidarem outros interlocutores para conversarem e proporem a forma e o conteúdo de seu capítulo. 


			Essas foram, em linhas gerais, as atividades desenvolvidas e as motivações que nos levaram a compartilhar nossas memórias, histórias e reflexões como professores que ensinam Ciências e Matemática durante a pandemia.


			Mas por que esse cenário da pandemia como tema para a escrita de narrativas? O ano de 2020 trouxe consigo muitos desafios para todas as vidas, em todos os setores. A pandemia causada pelo coronavírus (SARS-CoV-2) balançou as estruturas sociais, econômicas, políticas, familiares, públicas, privadas, educacionais. E aquilo que fazíamos, que era nosso feijão com arroz rotineiro, cotidiano, foi profundamente afetado de diversas formas por essa nova realidade. 


			Com o isolamento social e o fechamento das escolas em todos os níveis de educação, em meados de março de 2020, muitas questões foram postas para educadores e educadoras nos mais distintos contextos. Como realizar um bom ensino à distância? E os estudantes que não têm acesso à internet? Preciso aprender a trabalhar com plataformas e ferramentas on-line! 


			À medida que o tempo passava, os sistemas de ensino público e particular das redes municipais, estaduais e federais passaram a desenvolver e a propor alternativas que contemplassem uma continuidade dos estudos, quer seja pela adoção de plataformas de ensino à distância, quer seja pela impressão de materiais e entrega aos estudantes sem acesso à internet. 


			Aos poucos, fomos entrando nessa forma virtual de ensinar e aprender. Algumas vezes de forma abrupta, sem formação nem maiores explicações. Íamos aprendendo conforme fazíamos; outras vezes, de forma mais pensada, articulada, com cursos de formação e reuniões de planejamento antes de as aulas iniciarem. Tudo isso nos marcou profundamente, e pensamos que essa é uma experiência a ser narrada, para que deixemos registros na história sobre como foi viver e educar durante a pandemia. 


			Os organizadores


			





NARRAR E PRODUZIR SENTIDOS EM TEMPOS DE PANDEMIA: O QUE CONTAM OS PROFESSORES?


			Jane Maria Braga Silva


			Ana Paula Souza da Silva Sichetti


			No caminho tinha uma pedra, tinha uma pedra no caminho...


			No caminho tinha uma pandemia, tinha uma pandemia no caminho. Parafraseando Drummond de Andrade, destacamos também que no caminho tinha um professor, uma mãe, um filho... que produzem sentidos diversos de escola, de educação e de vida, entre tantos outros. 


			 Era 17 de março de 2020, em Juiz de Fora(MG), e abruptamente somos interrompidos pela pandemia da Covid-19; algo inicialmente distante bate-nos à porta e a fechamos. Isolamo-nos em nossas casas, afastamos de nossos múltiplos contextos: os ambientes do trabalho, da família e do lazer. Expectativa de 15 dias, 30 ou 40 dias — oportunidade de descansar? A situação de distanciamento social foi se ampliando, meses sem aquele ambiente de nossas experiências enquanto discente e docente — a escola tradicionalmente em seu prédio, em suas rotinas, permanece em suspenso.


			Somos convocados, pelo compromisso com os alunos e/ou por órgão gestores, a pensar possibilidades de chegar até o aluno, assumindo um modelo que não vivenciamos, que não foi indicado na nossa formação. Ansiedade, reflexões, discordâncias, buscas por alternativas passam diariamente pelo nosso cenário nos últimos meses. Ler, ouvir experiências de outros motivam esse novo fazer-ser docente.


			Em julho e agosto, somos convidadas a produzir narrativas sobre esse tempo e espaço pandêmico. E nos aventuramos nela. E por que a narrativa? Pela sua potencialidade de escuta do outro e de si. Enquanto narradores-escritores somos convocados a registrar os contornos de nossa existência, recriar histórias com conexões entre passado e presente, objetivar nossa experiência em um novo contexto que exige adaptações. De acordo com Brito (2010, p. 64), a escrita narrativa permite o “entrelaçamento entre as ações desenvolvidas e o exercício da reflexão crítica, tanto na formação, quanto nas práticas pedagógicas”, pois “[...] favorece o repensar a formação, a si mesmo, elucidando a percepção das mudanças acontecidas ou por ocorrer no percurso de autoformação”. Isso acontece ao revisitar nossos saberes, nossas experiências e os desafios postos diante das mudanças subitamente impostas.


			A narrativa provoca a escuta do outro e a escuta de si, auxilia a ressignificar os modelos de escola, de família, de encontros, de formas de comunicação e interação on-line. Ainda provoca questionamentos e revisões de sentido às nossas histórias de vida. Portanto, “[...] reiteramos a fertilidade das narrativas em dupla dimensão: de pesquisa e de formação, na perspectiva de fomentar a reflexão e de aprofundar as possibilidades de análise da formação de professores e da produção de seus saberes.” (BRITO, 2010, p. 65). Produção de saberes gerados na escuta, sistematização e publicização de narrativas de professoras-mães, professores-filhos, professoras-donas de casa, professores-professores, professores-gestores, professoras-pesquisadoras, pertencentes a contextos diversos e simultâneos. 


			A narrativa como metodologia de pesquisa em educação acontece:


			Quando as narrativas em sua forma de enunciado oral típico da educação básica saem dos muros da escola e passam a ser vistas como enunciados escritos úteis para compor os dados de pesquisa do campo educacional, acontece uma valorização desse gênero e de seus produtores. [...] além de configurarem-se como um modo de produzir o conhecimento (científico-narrativo). (SERODIO; PRADO, 2015, p. 91).


			As narrativas presentes neste capítulo saem das janelas das residências de professores, janelas físicas, janelas tecnológicas, e passam a ser escritos úteis para compor um novo espaço e tempo da educação escolar. As narrativas não só visam denunciar as dificuldades e desafios, mas também enunciar possibilidades criadas e compartilhadas nas condições postas. Sua potencialidade ainda está presente no processo formativo e autoformativo, essa característica é fortalecida pelos protagonistas — professores1 de diferentes cidades e estados brasileiros: 


			Letícia: Foi um prazer ler outras experiências e ver como outros estão lidando com a situação. Tudo isso é muito novo e acredito que todos podemos aprender uns com os outros para aprimorar os esforços que já estão sendo feitos para que os alunos sejam os menos prejudicados possível com toda a situação atual. (Narrativa, ago. 2020, Rio de Janeiro).


			Clara: A leitura das narrativas de outros colegas professores que atuam em diferentes áreas, lugares e espaços educativos sobre o momento atual de pandemia, me permitiram algumas reflexões. Uma delas é sobre como nos vemos despreparados para lidar com as situações que fogem ao nosso controle, tanto no campo pessoal quanto no profissional. (Narrativa, ago. 2020, Espírito Santo).


			Pesquisar com o professor e não sobre o professor implica em modos de falar, ouvir, materializar e compartilhar processos de reflexão que culminam no autoconhecimento, quer na escuta da própria prática, quer na escuta da prática do outro; seja quando se identifica singularidades, seja quando se depara com aspectos comuns a um contexto social e histórico.


			Ainda ressaltamos, na perspectiva de Bolívar, Domingo e Fernandez (2001, p. 183, tradução nossa), que as práticas de escrita “podem ser uma metodologia relevante para documentar e aprender com a experiência”, uma vez que favorecem o registro sobre as vivências de alunos e de professores sobre si próprio e a ressignificação de atividades comuns ao grupo que ganham elaborações diversas, porque se relacionam com o percurso individual ganhando novos contornos quando também são coletivizadas. Elas possibilitam a reflexão e a aprendizagem dos professores tanto no âmbito do desenvolvimento profissional quanto no pessoal. Além disso, para os autores, “[...] a reflexão sobre a prática refletida no diário docente pode, assim, se colocar a serviço de uma mudança no ensino, na medida em que permite destacar as hipóteses implícitas nas ações, os dilemas éticos e a própria identidade.” (Bolívar; Domingo; Fernandez, 2001, p. 183). 


			A professora Letícia indica, no excerto seguinte, reflexões sobre os aspectos profissionais e pessoais ao destacar o otimismo de alguns colegas, as estratégias que serão necessárias para driblar as dificuldades no retorno as aulas presenciais e a importância do auxílio dos pais na educação escolar a partir da experiência narrada por outra professora. 


			Letícia: Foi bastante interessante ler as narrativas que são um reflexo de como colegas professores têm vivido esse momento. Pude ver que alguns estão vivendo esse momento de forma bastante mais otimista do que eu, mas que todos veem as dificuldades que estão se apresentando nesse momento e aquelas que provavelmente virão no momento de retorno às aulas e pensando estratégias para driblar essas dificuldades. Ao ler o relato da professora Alice comecei a pensar como é benéfico para seus filhos que a mãe, professora, os ensine mesmo quando estão afastados da escola. O auxílio dos pais, que antes já tinha grande importância, agora se tornou simplesmente essencial e necessário (Narrativa, ago. 2020, Rio de Janeiro).


			Os suportes de escrita podem variar, assumindo a forma de diários, cartas, autobiografias, entre outros, mas suas potencialidades permanecem. Garcia-Reis e Magalhães (2018, p. 22), ao analisarem as práticas de professores por meio de escritas do gênero relato de experiência, enfatizam sua importância por constituir um momento de revisitação do que “ocorreu em sala de aula, num movimento de olhar de fora do processo de ensino, mas ao mesmo tempo como alguém de dentro diretamente responsável por este processo”. Essas autoras apontam ainda que, ao analisar a prática e refletir sobre ela a partir da escrita, o professor pode redimensionar sua perspectiva teórica e metodológica e avançar no seu processo de ensino. Por outro lado, permite a outros docentes a oportunidade de ler e refletir sobre a experiência dos pares. As autoras nos fazem refletir sob dois aspectos: a importância do relato da prática, oral ou escrito, tanto para quem o faz quanto para quem lê ou escuta, e ainda sobre a potencialidade de materiais de formação, já que são citados e ressignificados ao retratarem um pouco dos resultados de nossas escolhas profissionais e pessoais. E ao fazer compartilhamento de nossas histórias em grupo, 


			[...] alimentamo-nos também das lembranças de nossos pares ou ainda ressignificamos no tempo presente a partir de um outro interlocutor. Mais que uma abordagem de pesquisa, as narrativas podem ser consideradas um meio de intervenção na medida em que colaboram para a consciência e para a análise de como construímos nosso conhecimento, quais as influências e contextos de nossas escolhas. (SILVA; REZENDE; CARNEIRO, 2020, p. 425).


			Ao compartilhar sentidos nesse tempo-espaço de pandemia, passamos a repensar as práticas escolares presenciais e on-line, as tarefas escolares dos filhos, o contato com o vizinho, a parceria com os colegas, o uso das tecnologias, a solidão e a solidariedade do nosso entorno e certamente os desafios atuais e os vindouros. Pedras no caminho podem ter sentido de obstáculo para alguns, podem ter sentido de construção para outros. Em seguida, procuramos, com a ajuda de nossos pares, pensar nessas pedras, assim como nos instigou Drummond de Andrade.


			O que nos falam os professores desse caminho?


			Desde março até a presente reflexão (novembro) já se foram oito meses; aproxima-se do que seria o final de um ano letivo, o qual mal começamos. Fala-se de um próximo ano conjugado, de ciclo de anos escolares, de flexibilização de dias escolares, mas de permanência das horas obrigatórias, anuncia um ensino híbrido, aulas remotas, entre outros termos. Surgem angústias e questionamentos, tais como o da professora Clara, comum também entre outros professores:


			Clara: Ademais, a dificuldade em me adaptar ao novo modelo de aulas on-line e de lidar com as ferramentas tecnológicas e outras questões também se tornaram uma grande preocupação durante a suspensão das aulas presenciais. Muitos questionamentos foram surgindo como, “quando acontecerá o retorno das aulas?”, “como estão os meus alunos em seus lares, privados da socialização com os colegas e familiares?”, “como criar novas metodologias para possibilitar a aprendizagem deles?”, “como conseguirei preparar as minhas aulas se sei muito pouco das tecnologias?” ou “será que vou perder meu emprego?”. Durante esse tempo com as aulas presenciais suspensas, muitas têm sido as angústias e questionamentos sobre o tão falado “novo normal”. Assim como os colegas os quais tive a oportunidade de ler os relatos por meio do compartilhamento das narrativas, tenho tentado tirar proveito da situação em que estamos inseridos nesse momento, buscando lançar mão de novos recursos metodológicos para as minhas aulas com a turma de primeiro ano em que atuo, realizando aulas temáticas e lúdicas síncronas ou assíncronas realizadas em plataformas digitais. (Narrativa, ago. 2020, Espírito Santo).


			Há muitos sentimentos de esperança e fortalecimento também enunciados nas narrativas. Nóvoa (2020, p. 2) salienta que “[...] o melhor foram as reações de muitos professores que, em condições dificílimas, conseguiram inventar respostas úteis e pedagogicamente consistentes, através de dinâmicas de colaboração dentro e fora das escolas”. A professora Maria de Fátima considera que este momento servirá para fortalecer a instituição escolar.


			Maria de Fátima: Mas no meu íntimo tenho fé que esse tempo vai passar logo e que voltaremos mais fortes e confiantes num futuro melhor para todos, para o mundo. A escola continuará no mesmo espaço nos aguardando para levarmos nossa alegria, conhecimento e muita esperança para um novo porvir. (Narrativa, ago. 2020, Minas Gerais).


			Nesse espaço de tempo, podemos identificar algumas etapas ou fases pelas quais temos passado: no primeiro momento, um certo suspense e a expectativa que logo tudo passaria; no segundo, um certo assombramento ou perturbação, não passou, a quarentena foi se estendendo; como chegar até os alunos, como conciliar a simultaneidade das tarefas, como não enlouquecer?; o terceiro momento inicia um processo de adaptação com os pares, a busca por estratégias de fazer o que sabemos na docência; anunciamos um quarto momento, a transformação ou as novas compreensões. Esses momentos pensados por nós estão apoiados nas narrativas de nossos pares e na nossa própria vivência, que passamos a explorar em seguida. Concomitante à construção dessas etapas, tivemos contato com as três fases exploradas por Santos (2020)2 ao tratar do campo investigativo em Educação Matemática decorrentes da pandemia, o que nos motivou ainda mais nessa abordagem das fases que não são sempre lineares e seguem atravessando nosso cotidiano doméstico e profissional. 


			Suspense e a expectativa de que logo tudo vai passar!


			O ano letivo de 2020, que mal havia começado, foi abruptamente interrompido, e o sentimento primeiro foi uma surpresa misturada com uma apreensão e a expectativa de que logo tudo retornaria ao normal. As rotinas seriam estabelecidas, não seriam necessárias muitas adaptações, apenas algumas retomadas de conteúdo, e seguiriam o fluxo escolar como sempre acontecia: alunos e professores na escola, tarefas para casa, avaliações ao final do período letivo, livros didáticos a serem preenchidos. Ainda não sabíamos dos desdobramentos da pandemia para as nossas vidas, muito menos para as nossas práticas docentes. O professor Carlos ilustra bem esse primeiro momento:


			Carlos: Apesar de algumas informações preocupantes, como uma possível pandemia causada pelo novo coronavírus (Covid-19), a vida aqui no Brasil seguia normalmente, nenhum caso noticiado pela mídia, início do ano letivo e o famoso carnaval no final de fevereiro. Com o aumento de casos em todo mundo, inicia-se um alerta em nosso país, dia após dia, o número de casos crescia de maneira exponencial. Então, dia 15 de março de 2020, domingo, surge o primeiro decreto em Minas Gerais com a suspensão das atividades nas escolas estaduais por três dias úteis, orientando as escolas municipais e particulares do estado a seguirem o decreto. (Narrativa, jul. 2020, Minas Gerais).


			Apesar da surpresa e das muitas notícias circuladas nas mídias sobre os efeitos e cuidados com o coronavírus em outros países, ainda havia expectativas de retorno à escola dentro de sua normalidade — novo normal — sem a percepção de que novas formas de tempos e espaços escolares teriam de ser pensados e praticados. A professora Maria de Fátima indica que muitas perguntas estão sem respostas:


			Maria de Fátima: Acho que essa pandemia nos pegou de surpresa, e estamos com nossos pensamentos meio revoltos em perguntas sem respostas. Tudo está na indagação de por que ou como isso está acontecendo conosco e com todo o mundo. Eu, Maria de Fátima, que fiquei uma parte da vida sonhando, trabalhando e lutando para me formar, ser professora, hoje encontro me pensativa de como retornaremos à escola, como faremos o novo normal, para nós e nossos alunos. (Narrativa, ago. 2020, Minas Gerais).


			Passados os dias, os meses, as respostas não são dadas, outros sentimentos afloram. Um certo assombramento é compartilhado nos meios escolares, essa fase caracterizamos em seguida. 


			Assombramento ou perturbação


			Um assombramento ou perturbação vai se formando, coloca-se em suspensão a escola secular. Como fazer? O aluno não vai mais à escola, mas a escola tem de ir até ao aluno? A expectativa do início da pandemia, de que tudo logo vai passar, não se efetiva. O que parecia interessante, todos os dias tidos como fins de semana, sábados e domingos como objetos de desejo desde a existência do trabalho formal na história da humanidade, já não se apresenta assim (SOLIGO, 2020, p. 1). Em nossas narrativas, percebemos sentimentos comuns, um grande susto e apreensão diante da incerteza da pandemia e, consequentemente, de como agir em nossa prática docente de maneira remota. Cada docente foi mostrando como a pedra se apresentava em seu caminho...


			Carlos Alberto: Na condição de professor de matemática do 4º e 5º ano do ensino fundamental, [...] me deparei com o grande desafio de ensinar matemática à distância, se já era desafiador no modo presencial, quanto mais à distância. Esse trabalho tem sido para mim, muito desgastante, tenho passado o dia todo em função de mensagens, quando o telefone toca eu logo penso que é algum aluno precisando de ajuda. [...] O isolamento social que se abateu sobre nós, expôs a fragilidade do sistema de ensino que sofre por falta de políticas públicas comprometidas com a educação pública de qualidade. (Narrativa, ago. 2020, Rio de Janeiro).


			Carlos: Do outro lado, vejo alunos com vários problemas familiares, que tinham a escola como uma válvula de escape, alunos que estão começando a desenvolver ansiedade, por não saberem o que será do ano letivo e como vão conseguir passar em processos seletivos para os Institutos Federais, que em muitos atendimentos querem só alguém para conversar. Desse lado ainda, vejo alunos à mercê da sociedade, que para esses o isolamento social sempre existiu, alunos com dificuldades de aprendizagens, que não conseguem ter um aparelho celular para sanar suas dúvidas. (Narrativa, jul. 2020, Minas Gerais).


			Os professores Carlos Alberto e Carlos fazem-nos pensar na dimensão humana do ensino: como estão os alunos do outro lado? Precisam da mediação do professor para o ensino da matemática, área tão desafiadora? Eles têm alguém para conversar? Têm acessibilidade? Têm acesso à tecnologia para aulas remotas? Eles mostram que “a pandemia tornou evidente que o potencial de respostas está mais nos professores do que nas políticas ou nas instituições” (NÓVOA; ALVIM, 2020, p. 3). As demais narrativas também revelam as fragilidades dos sistemas e redes de ensinos e do modelo escolar. “O que era assunto de debate entre especialistas passou a interessar toda a gente, sobretudo as famílias confinadas com seus filhos que, de repente, se transformaram também em seus alunos.” (NÓVOA, 2020, p. 1). A dimensão técnica também é enfatizada pelos professores, há a angústia com uso da tecnologia, o desgaste do dia a dia sem a interação entre aluno e professor, a dificuldade de seleção do que é conteúdo (ou competência) essencial para organizar as atividades no atual contexto, a simultaneidade das teleaulas com material impresso, como construir um ambiente virtual estimulante, entre outros aspectos. Há um desejo de continuidade da escola nas residências através dos meios digitais, vem à tona mais fortemente as desigualdades sociais; só parte da população escolar tem acesso a esses meios. Intensificam-se as reflexões da dimensão social e política, além do financiamento da educação escolar. A precariedade da escola pública é evidenciada e a acessibilidade das famílias às aulas remotas ganha centralidade nos planejamentos e escolhas pedagógicas, levando a nossa terceira etapa de sentidos nas construções do fazer e saber docente, a adaptação. 


			Adaptação/reflexão partilhada....


			Percebemos a importância da troca entre os pares dentro da instituição de ensino na construção deste novo tempo e espaço da escola. As narrativas revelam os relatos de como as redes públicas e privadas promoveram essa troca e a construção do trabalho remoto. Evidenciam a maneira como as tecnologias estão sendo utilizadas e como cada realidade delineia o recurso mais adequado sem perder de vista o papel do professor. Ana Paula, em seu relato, descreve as escolhas de seu município e o cuidado de não transferir para as famílias a função docente: 


			Ana Paula: Na rede municipal em que trabalho, foi proposta inicialmente uma reaproximação das crianças e suas famílias, após dois meses de suspensão das aulas. Nas escolas fizemos a opção por envio de material impresso e formas de comunicação por WhatsApp e Facebook. O uso da tecnologia com atividades on-line não foi implementado devido ao não acesso da maioria dos alunos. Neste segundo semestre, ainda sem perspectiva de retorno às aulas presenciais, estamos construindo e implementando atividades remotas, através de entrega de material impresso [...]. Fomos orientados a elencar habilidades e objetivos de aprendizagem essenciais, entendendo que uma educação baseada em conteúdos necessita da interação professor, mediando a construção do conhecimento, avaliando as aprendizagens. Não podemos transferir para as famílias a tarefa de mediação e avaliação das aprendizagens. (Narrativa, ago. 2020, Minas Gerais).


			Com a escola indo até ao aluno em suas residências, os familiares são chamados a maior participação na rotina escolar, distinguindo especificamente o professor dos não professores. Observamos então um movimento de valorização dessa profissão, pois cabe a essa categoria transformar o conhecimento do conteúdo em formas pedagogicamente poderosas para ser apresentado aos alunos, considerando seus contextos e variações, como nos aponta Shulman (2014, p. 217) sobre a especificidade de ser professor: 


			Dizer que um professor deve antes compreender tanto o conteúdo como os propósitos, no entanto, não distingue especificamente o professor dos não professores. Espera-se que um matemático entenda matemática e que um historiador compreenda história. Mas a chave para distinguir a base de conhecimento para o ensino está na interseção entre conteúdo e pedagogia, na capacidade do professor para transformar o conhecimento de conteúdo que possui em formas que são pedagogicamente poderosas e, mesmo assim, adaptáveis às variações em habilidade e histórico apresentadas pelos alunos.


			Como bem nos coloca Shulman (2014), não é qualquer um que pode exercer essa profissão, isso a pandemia evidenciou para milhares de famílias, que também chegaram a realizar o ato de aplaudir os professores como uma forma de homenagear os profissionais que estão na linha de frente de trabalho neste contexto. Os excertos seguintes de professores nos direcionam para essa interseção entre conteúdo e pedagogia, transformando e/ou se adaptando às situações impostas com foco no conteúdo, nas condições dos alunos e na sua própria: 


			Carlos Alberto: O desafio de trabalhar com novas tecnologias, ensinar utilizando WhatsApp, plataforma digital, entre outras ferramentas, coloca no centro das atenções o método tradicional de ensino e introduz o debate por uma educação híbrida. (Narrativa, ago. 2020, Rio de Janeiro). 


			Letícia: Concordo plenamente com o Carlos Alberto quando diz que ensinar matemática já é desafiador, à distância fica muito mais complicado. Ele tem estado desgastado pelo excesso de procura por parte dos alunos através do WhatsApp, ao contrário do que tenho vivido, frustrada pela falta interesse e procura dos alunos. Isso é um exemplo de como diferentes grupos, regiões e escolas têm vivido esse momento de diferentes formas, apesar de termos em comum o fator afastamento físico da escola. (Narrativa, jul. 2020, Rio de Janeiro).


			Carlos: Iniciamos as aulas com os alunos da rede estadual no dia 18 de maio, com o primeiro volume do PET3, no mês de julho foi lançado o segundo volume e já estamos no terceiro volume desse material. É disponibilizado um vídeo aula no programa Se Liga na Educação, que é transmitido pela Rede Minas, essas aulas ficam arquivadas no canal do YouTube e no aplicativo conexão escola. As teleaulas são exibidas das 7h30 às 12h30, sendo que, de 11h15 até 12h30, os professores estão ao vivo no programa para esclarecer dúvidas dos alunos. Porém algumas aulas possuem erros conceituais e não batem com o conteúdo disponível no PET daquela semana. Os alunos de baixa renda, conseguiram o PET de forma impressa em sua casa. As correções das atividades também são feitas via WhatsApp. Porém, nas turmas do noturno preferimos trabalhar com o Google Drive, onde postamos as atividades da semana e posteriormente as correções. (Narrativa, ago. 2020, Minas Gerais).


			As pedras do caminho foram sendo descritas, entraves e possibilidades foram destacados pelo coletivo de professores. Diferentes estados e munícipios foram se adaptando num processo de reflexão partilhada sobre o uso de tecnologias, o acolhimento aos alunos e familiares, as novas estratégias de ensino. Evidencia-se que “[...] nessa perspectiva de reflexão crítica e coletiva insere-se a premissa de que os professores se apoiam mutuamente ao partilharem conjuntamente problemas e práticas, produzindo um acervo de saberes teórico-práticos que vão ao encontro das exigências e das necessidades postas no fazer profissional.” (BRITO, 2010, p. 61).


			A autora destaca a potencialidade de narrativas e escritas docentes para a construção de seus saberes; apropriamo-nos de seu excerto para destacar a construção de alternativas para o ensino remoto de forma partilhada. A postura reflexiva diante dessa nova forma de trabalho traz para a discussão um novo olhar para o processo de ensino-aprendizagem e as maneiras de organização curricular. 


			As respostas precisam ser construídas com os professores, famílias, alunos, gestores, com base no conhecimento docente. A seguir, as professoras Clara e Marli trazem algumas alternativas que desenvolvem: 


			Clara: Busco trabalhar os conteúdos matemáticos de forma interdisciplinar a partir da contação de uma história explorando antecessor e sucessor, sequência numérica, pescaria da adição e subtração, entre outros, onde os alunos acompanham as atividades de casa, por meio das aulas síncronas. Além disso, são gravadas periodicamente as aulas assíncronas na própria escola, onde preciso me deslocar até lá para viabilizar a gravação dessas aulas. É importante ressaltar que toda essa organização, demandam um tempo muito maior de elaboração, realização, interação com os alunos e edições. Diante das angústias e incertezas, tenho buscado reinventar as minhas práticas entre uma aula e outra, controlar a ansiedade, organizar o meu tempo entre o trabalho remoto, os afazeres diários e a convivência familiar. (Narrativa, ago. 2020, Espírito Santo).


			Marli: Meus alunos tem aprendido bastante quanto a interpretar histórias, e claro que devo agradecer aos pais que os acompanham, pois eu sou apenas uma intermediadora entre o aluno e o aprender/saber. Uma das experiências mais incríveis que tive, foi quanto a produção do vídeo explicativo do tema “Os Filhos”, onde consegui trabalhar o português e a matemática concomitantemente, os induzindo a compreender sobre a idade (mais velho, mais novo), o que envolve os números e a classificação destes em ímpares ou pares. Após ensiná-los virtualmente, enviei uma atividade para estes treinarem, fixando o assunto dado, pude receber diversos áudios dos pais, em que os próprios alunos me enviaram dizendo o quanto gostou desse modelo executado, aprendendo e divertindo-se com isso. (Narrativa, jul. 2020, Bahia).


			E Matemática na pandemia? O que fazemos com as pedras do caminho? Contamos, comparamos, classificamos? Ou as ignoramos e seguimos com a transferência das aulas presenciais com as aulas remotas? As professoras Clara e Marli exploram a interdisciplinaridade e a professora (e mãe) Ana Paula dá-nos a dica de relacionar com as práticas sociais: 


			Ana Paula: E como tem numerais nessa vida de quarentena com os filhos em casa...para ligar para os avós, para marcar o dia no calendário, para ver a hora do desenho, para controlar o volume da televisão...e as perguntas sobre os números começaram: “o 2 e o 0 fala como mesmo?”, “e o que vem depois?”. Não resisti, peguei o material dourado e a transformação do 10 aconteceu aqui em casa, agora 12 é 10 mais 2... (Narrativa, jul. 2020, Minas Gerais).


			A partir de nossos múltiplos contextos de professoras-mães, professores-filhos, professores-professores, professores-youtubers, com o tempo, com os pares, com a produção de saberes, adaptamos e geramos algumas transformações que tratamos na próxima seção. 


			Transformações ou novas compreensões...


			Da expectativa que logo tudo passaria, passando pelo assombramento e a adaptação, por meio das narrativas, notamos perspectivas enquanto profissionais reflexivos na busca de uma prática coerente. Então, temos relatos de transformação ou novas compreensões, afinal somos seres “aprendizes, e portanto ensinantes, ou como ensinantes e, por isso, aprendizes também” (FREIRE, 2002, p. 28). Como protagonistas da educação escolar, seguem os destaques dos professores diante dos desafios da realidade: 


			Ana Paula: Estamos construindo o caminho, muitos ajustes serão necessários, mas o importante é a disposição para a escuta, o diálogo e o cuidado com todos, principalmente com as crianças e suas famílias. Durante todo esse período de suspensão de aulas, os contatos com os alunos demonstram a falta que a escola faz na vida deles e a expectativa que têm para o retorno de todo esse universo de relações, experiências e aprendizagens. (Narrativa, ago. 2020, Minas Gerais).


			Carlos Alberto: O planejamento, a metodologia de avaliação, as estratégias de reposição de conteúdo, o calendário escolar, para este período letivo e para o próximo ano, precisarão ser debatidos amplamente com todos os agentes da educação, levando em conta os reflexos desse período de isolamento social na vida de cada aluno, e priorizar a aprendizagem. (Narrativa, ago. 2020, Rio de Janeiro).


			Letícia: Os vídeos gravados por professores durante essa pandemia podem ser muito bem-intencionados, mas não têm a mesma potência que a interação presencial e não despertam o mesmo interesse nos alunos se consistirem só em explicações enfadonhas. Parece ser consenso também que as práticas pedagógicas precisam ser revistas e reinventadas nesse momento, que está exigindo dos educadores um especial “jogo de cintura”. (Narrativa, ago. 2020, Rio de Janeiro).


			Segundo Shulman (2014, p. 215), o ensino deve enfatizar processos de compreensão e raciocínio, transformação e reflexão. Ao abordar aspectos do raciocínio pedagógico, concebe-o “a partir do ponto de vista do professor que está diante do desafio de tomar o que já compreende e prepará-lo para um ensino eficaz”. Esse raciocínio envolve um ciclo de atividades, que são compreensão, transformação, instrução, avaliação e reflexão; destaque-se que tanto o ponto de partida como o ponto de chegada desse ciclo é um ato de compreensão. Essa nova compreensão (ponto de chegada) compreende os propósitos, a matéria, os alunos, o ensino, a si mesmo, a partir da consolidação dos novos entendimentos e aprendizagens advindos da experiência num dado tempo e espaço. 


			Portanto, novas compreensões sobre o fazer-ser docente emergem desse tempo e espaço de pandemia a partir da experiência vivida e partilhada nas diversas formas narrativas que envolvem a vida profissional e pessoal. 


			Expectativas e possibilidades: o que faremos com as pedras do caminho?


			Essa aventura de construir e ler narrativas sobre esse tempo e espaço pandêmico nos possibilitou um entrelaçamento de vozes. Relatos demonstram o esgotamento com a rotina de trabalho remoto e a pedra que continua no meio do caminho: “Quanto a mim, tenho me desgastado bastante, sinto-me obrigada a estar disponível 24 horas por dia, pois não há horário para eles me procurarem” (Marli). Mas há também um alento para novas construções e compreensões: “Penso que estamos longe do caminho certo, porém, só de não estarmos parados esperando esse caminho, já me anima!” (Carlos). E a certeza de não estar só: “Pude perceber que as minhas inseguranças eram também as inseguranças deles e que diante de tudo isso estamos reinventando as nossas práticas” (Clara). Ninguém é esquecido, há sempre a preocupação com quem está na outra ponta do ensino: “[...] não me importo muito com o retorno das atividades, atualmente me importo com a maneira que estou oferecendo o conhecimento matemático aos meus alunos, com a maneira que posso chegar nesse aluno, mesmo à distância, e talvez mudar seu dia” (Carlos). Expandem-se, por fim, as reflexões sobre a educação escolar: “As práticas pedagógicas que já precisam ser constantemente pensadas e repensadas por nós, professores, agora são discutidas por muitos na sociedade” (Ana Paula). 
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